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INTRODUÇÃO: 

Ao final de janeiro de 2020, diante da disseminação do Coronavírus, diversos países adotaram 

medidas de isolamento social, tais como lockdowns e quarentenas, as quais afetaram todos os aspectos 

da vida humana, incluindo os hábitos alimentares [1,2,3,4,5]. A mudança de hábitos alimentares durante 

a pandemia do Coronavírus foi observada, por exemplo, na França em 2020. Ao analisar 2.422 

indivíduos, observou-se que 50,3% dos participantes relataram mudanças negativas na dieta no período 

do lockdown. Segundo o estudo, este declínio na qualidade da dieta foi causado por escolhas alimentares 

pobres a fim de buscar alimentos de conforto [6]. De acordo com Wang et al. [7], o isolamento social 

devido à condição epidemiológica, comprometeu além dos aspectos sociais, econômicos e psicológicos, 

a saúde mental, o bem-estar e o estilo de vida, havendo impactos negativos na alimentação e na prática 

de atividade física [7].  

Em 24 de março de 2020, o governo do Japão, em acordo com o Comitê Olímpico Internacional, 

anunciou o adiamento dos Jogos Olímpicos de Tóquio em função da pandemia do Coronavírus. Esse 

adiamento dos Jogos Olímpicos impôs um desafio, sem precedentes, aos atletas e comissões técnicas, 

que tiveram que reorganizar todo o processo de preparação para a competição, diante das restrições 

acima mencionadas. Entre os principais desafios encontrados destacam-se a manutenção da rotina de 

treinamento, que requer acesso às instalações esportivas, atividades em grupo, especialmente para os 

esportes coletivos e contato com a comissão técnica que foi comprometida [8,9,10]. Mais especificamente 

no âmbito da nutrição esportiva, a manutenção da alimentação balanceada para suprir as demandas 

nutricionais desses atletas foi uma das grandes preocupações das comissões técnicas, uma vez que o 

fornecimento de alimentos, em quantidade e variedade apropriadas, é importante pilar para maximizar o 

desempenho atlético [8,9,10].  
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Neste contexto, estudos têm investigado como a pandemia do Coronavírus tem afetado o 

consumo alimentar das populações de diferentes países. Contudo, ainda são escassos os relatos sobre 

as mesmas consequências para atletas de elite. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi 

investigar o efeito do isolamento social sobre os hábitos alimentares de atletas brasileiros, residentes no 

Brasil, durante a pandemia do Coronavírus. 

METODOLOGIA: 

A amostra foi composta por atletas, maiores de 18 anos, residentes no Brasil durante a pandemia 

do Coronavírus. Dos 301 atletas que responderam à pesquisa virtual, 249 foram selecionados. Os 

critérios de inclusão utilizados foram: a) pelo menos 10 anos de prática em sua respectiva modalidade 

(n=175) e/ou b) pelo menos uma convocação para seleção brasileira em sua respectiva modalidade 

(n=195). A coleta de dados ocorreu por meio de questionário online, autopreenchido entre o período de 

27/07/2020 a 27/08/2020. O objetivo foi analisar as mudanças nos hábitos alimentares de atletas 

brasileiros. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

após a aprovação pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 

(#4.213.274). O estudo utilizou um questionário elaborado com base nas questões do inquérito de saúde 

virtual ‘ConVid, Pesquisa de Comportamentos’, conduzido pela Fundação Instituto Oswaldo Cruz 

(Fiocruz) em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e a UNICAMP (ICICT, 

FIOCRUZ, 2020) [11] e nas perguntas contidas no questionário do Inquérito de Consumo Alimentar do 

município de Campinas (ISACamp-Nutri 2014-2016) [12].  

O questionário constou de 2 partes, sendo a primeira parte do questionário, sobre hábito alimentar, 

elaborada com base nas perguntas contidas no questionário da ConVID – Fiocruz (ICICT, FIOCRUZ, 

2020) [11], o que permitiu a comparação dos resultados com os obtidos nessas pesquisas. Os resultados 

foram apresentados em tabelas como valores absolutos (contagem por categoria) e porcentagem em 

relação ao total de participantes. Por fim, o teste de postos com sinal de Wilcoxon foi utilizado para 

comparar os dados coletados. Foi adotado um nível de significância de 5% (p ≤ 0,05). Os dados foram 

analisados através do software Statistica v. 13.1 (StatSoft Inc., Tulsa, OK, USA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os dados da frequência para o consumo de cada alimento, antes e durante a quarentena, estão 

descritos na tabela 1. Diferenças (p<0,05) foram verificadas para o consumo de arroz, feijão, verduras, 

legumes crus e cozidos, frutas, e alimentos integrais, bem como frituras, pizzas, lanches ou sanduiches, 

comparando o momento antes da quarentena com o período durante a quarentena. 

Com relação à diminuição na frequência de consumo de frutas, verduras e legumes, os resultados 

do presente estudo não permitem determinar os motivos dessa alteração. Contudo é preciso destacar 

que no Brasil alimentos in natura são amplamente adquiridos em feiras-livres e sacolões, havendo a 
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possibilidade de que em alguns municípios e estados, as medidas restritivas podem ter prejudicado o 

funcionamento e o acesso a estes locais.  

Apesar de observar redução da frequência de consumo do arroz, feijão e de alimentos integrais, 

entre os atletas, durante a pandemia do Coronavírus, mais de 50% dos participantes continuaram o 

consumo em 5 ou mais dias da semana, mostrando que o arroz e feijão continuaram presentes nas 

refeições dos atletas [13]. A redução pode ser explicada pelo fato de muitos desses atletas realizarem 

refeições nos centros de treinamento antes da pandemia, os quais contam com o planejamento do 

cardápio por nutricionistas, sendo o arroz e feijão um prato-base presente em refeitórios institucionais.  

No presente estudo, a frequência de consumo de frituras”, apresentou aumento durante a 

pandemia do Coronavírus, bem como a frequência de consumo de pizza, lanches e sanduíches. Apesar 

das alterações deletérias observadas consumo alimentar, o consumo de alimentos ultraprocessados não 

apresentou mudança significante no presente estudo. Grande parte da amostra do presente estudo era 

constituída de atletas profissionais, que geralmente tem acesso ao acompanhamento nutricional. Esse 

acompanhamento nutricional, aliado à preocupação com a forma física, possivelmente, promove 

conscientização sobre o consumo desses alimentos por essa amostra. 

 

Na Tabela 2 são apresentados os resultados para as variáveis categóricas elaboração e 

preparação das refeições e para o número de refeições realizadas por dia, antes e durante a pandemia. 

Houve diferenças para as três varáveis (p<0,05), ou seja, durante a pandemia, a maioria dos atletas ou 
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familiares (43,8%) passou a fazer as refeições em casa, apenas 11% continuou fazendo cinco ou mais 

refeições por dia e 40,6% passou a consumir alimentos prontos todos os dias. 

 

Na Tabela 3 estão os resultados sobre frequência de compras de refeições de 

supermercado e as refeições prontas por meio de aplicativo de celular. Não se observou 

diferença entre o momento antes da quarentena e durante a quarentena para nenhuma das 

variáveis analisadas, o que demonstra que os atletas, apesar de relatarem aumento do 

consumo de alimentos prontos, não aumentaram o consumo de refeições/alimentos comprados 

por aplicativo. 
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Foi observado que 17% dos participantes responderam ter diminuído o consumo de frutas e 

vegetais, sugerindo tendência de redução na qualidade da alimentação [4]. Além disso, destaca-se o 

maior consumo alimentar em 36% dos participantes, sendo que 26% destes responderam ter aumentado 

também o consumo de alimentos prontos (ultraprocessados) [4]. Em conjunto, estes resultados 

confirmam que os hábitos alimentares de atletas foram modificados, no entanto, com certa inconsistência 

em relação aos “padrões” observados. 

CONCLUSÕES: 

Os dados do presente estudo demonstraram que atletas de elite brasileiros tiveram seus 

hábitos alimentares modificados quando comparados os momentos antes e durante a pandemia 

pelo Coronavírus. Tal fato sugere atenção, pois em situações adversas, tais como às da 

pandemia pelo coronavírus, alterações prolongadas acerca do hábito alimentar poderão 

prejudicar a saúde e o desempenho dos atletas brasileiros.  
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